
 

 

 

 

 

 

Trabalhadores da Educação sem salários! 

Campanha da ADCPII por alimentos não 
perecíveis 

Vivemos momento limítrofe e grave: os ataques à 
educação pública e aos que nela trabalham aviltam a 
dignidade humana. 13º salário de 2016 mais quatro meses 
sem salários acarretam situações dramáticas na vida dos 
aposentados e pensionistas da rede estadual e dos 
trabalhadores da UERJ e de outras instituições estaduais 
ligadas à Secretaria de Ciência e Tecnologia. Também no 
CPII, os vigilantes e merendeiras terceirizados têm 
recebido seus salários com atraso. 

A ADCPII promove essa campanha de doação de 
alimentos não perecíveis para esses trabalhadores, 
acreditando dessa forma se solidarizar e buscar amenizar 
a situação na qual se encontram. Julgamos ser também 
necessário cobrar medidas que possam realmente 
enfrentar e resolver a crise e, nesse sentido, a Associação 
enviará documento aos deputados estaduais e federais do 
Rio de Janeiro, com nossas avaliações e propostas 
alternativas, além de continuar na luta por direitos e 
dignidade dos trabalhadores em ações coletivas. 

 No entanto, sabemos que quem tem fome ou está 
doente, tem pressa, não pode mais esperar. Por isso, 
contamos com sua solidariedade, sua mobilização. Entre 
nessa campanha! Faça contato com a ADCPII (Tel.: 2580-
0783) e organize as doações em seu Campus! Por ora, o 
período da campanha vai até o dia 18/8/2017 e os locais 
de arrecadação são:  

- Campi Tijuca I e II                            - Campus Realengo II 
- Campus São Cristóvão I                  - Campus Niterói 

      - Campus Centro                                      - Sede da ADCPII 

 
PARTICIPE! AJUDE A DIVULGAR!  

PEÇA DOAÇÕES AOS AMIGOS, AOS ALUNOS, A TODOS 
QUE POSSAM CONTRIBUIR COM ESSA CAMPANHA 

SOLIDÁRIA! 
 

 

Associação de Docentes do Colégio Pedro II 

Boletim Eletrônico 

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 2017. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se já não bastasse os atrasos de pagamentos desde 2016 e o fato de não terem recebido 

reajuste anual de salário em 2017, assim como os profissionais de educação do Estado do 

Rio de Janeiro do governo  Pezão do PMDB as trabalhadoras e trabalhadores das educação 

de Duque de Caxias  foram surpreendido por um PACOTE DE MALDADES DO PREFEITO 

Washington Reis do mesmo partido. 

 Diante deste anúncio, profissionais de educação da cidade vem resistindo bravamente 

desde quinta-feira (02/08) quando ocuparam a Câmara de vereadores de Duque  de Caxias, 

a fim de  impedir que fossem votados dois projetos de lei que alteram o Plano de Carreira da 

categoria e aumenta de 11% para 14%  o desconto da previdência enviados à   em regime 

de urgência pelo atual prefeito do PMDB  Washington Reis   

Apesar de toda a truculência dos seguranças da casa, da proibição de ida ao banheiro e até 

mesmo da entrada de alimentos cerca de 50 professoras e professores permaneceram 

ocupando até o fim da manhã de sexta-feira.  

Protegidos pela força policial e em meio a gritos e palavras de ordens 18 vereadores 

aprovaram lei que diminui de 12% para 06% a diferença entre os níveis, altera as 

gratificações como regência de turma e difícil acesso para as escolas mais distantes e ainda 

 Washington Reis, Pezão e Temer –  

a política de retirada de direitos em Duque de Caxias 



precária a situações de professores que realizam dupla regência permitindo que recebam 

menos que outro profissional que desempenha a mesma função. 

O sindicato já uma ação jurídica, juntamente com a comissão de educação do Estado do Rio 

de Janeiro, tendo em vista uma série de irregularidades no rito da sessão. 

Desde então os profissionais pararam a cidade denunciando os vereadores nas ruas, 

escolas e redes sociais, diante da pressão já conseguiram duas audiências, mas garantem 

que somente voltaram às aulas com a revogação da lei. 

Sabemos que a luta nacional contra governo Golpista de Temer está diretamente ligada a 

luta das redes municipais como Duque de Caxias, Caxias é o Brasil e o Brasil é Caxias. Os 

trabalhadores da educação não podem pagar pela crise pela crise e do capital com seus 

direitos precarização de seus salários e consequentemente de suas vidas. Duque de Caxias 

segue na luta por nenhum direito a menos. (Direção SEPE Caxias) 

 

 

Assista ao vídeo da profa Rose Cipriano [aqui] 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNESCO DECLARA CAIS DO VALONGO 
PATRIMÔNIO DA HUMANIDADE 

 



 

"Quase ninguém parece ter entendido ainda a exata dimensão da importância do Cais do 

Valongo, agora finalmente declarado Patrimônio da Humanidade pela Unesco. Desde 

descoberto, não é exagero dizer que o Cais do Valongo passa a ser o lugar mais importante 

do Brasil. 

 

Quantos teóricos quiseram e querem entender, até hoje, por que nosso país “não dá certo”? 

Quantos artigos, quantas palavras gastas para tentar entender a violência de nosso 

cotidiano, a corrupção em nossa cultura? 

 

Todas as respostas estão no Cais do Valongo. Na frase do antropólogo Milton Guran: “O 

maior porto escravagista da história da humanidade.” Um milhão de pessoas, trazidas da 

África para cá, entre 1811 e 1843...  

 

Leia o texto na íntegra: https://goo.gl/rz6ZAf 

 

 

Tenho de dizer aqui, para começar, que sou uma mulher de sorte!  

 

Foi a minha primeira vez e, como se diz, “a primeira vez a gente nunca esquece”. 

Principalmente, quando ela é marcada por experiências tão fortes como as que pude viver 

na FLIP 2017, que celebrava o seu 15º aniversário homenageando, pela primeira vez, um 

autor negro, Lima Barreto. 

A escolha desse autor carioca, do período pós-abolição, dotado de senso crítico e humor 

admiráveis, trouxe para o primeiro plano questões literárias e sociais muito importantes para 

pensarmos e vivermos os desafios contemporâneos, entre elas, o racismo. 

 

Lima Barreto presenteou-nos, abrindo portas para que, através de sua vida e obra, 

pudéssemos nos envolver no debate sobre temas que se mostram cada vez mais urgentes. 

O atual contexto social e político do Rio de Janeiro e do Brasil exige isso de nós, pois 

estamos a ver o avanço da realização de um projeto que fragiliza a democracia e retira dos 

cidadãos direitos sociais tão duramente conquistados. Foram muitos momentos em que, 

inspirados pela sua literatura, pudemos refletir e discutir sobre as pessoas comuns que 

FLIP 2017 



habitam os subúrbios e lugares menos privilegiados da(s) cidade(s) e as questões que 

enfrentam na luta de cada dia pelo lugar social, político e econômico a que têm direito. 

 

Ouvindo e dialogando com os escritores e escritoras 

convidados, nós e tantas outras pessoas que estavam em 

Paraty pudemos mergulhar profundamente nessas reflexões, 

emocionando-nos com elas. Trazemos aqui um desses 

momentos, talvez o mais emocionante da FLIP.  

(link para o vídeo da professora Diva falando na FLIP)   

 

Tudo feito com muita força, poesia e festa, em um lugar como 

Paraty, que nos convida a isso. 

 

Não posso terminar sem falar das excelentes companhias, colegas de CPII, e também da 

presença da ADCPII, que, afinal, é quem promove o encontro e possibilita a FLIP em nossas 

vidas. 

 

Sou ou não sou uma mulher de sorte? 

 

Regina Coeli de Macedo 

Professora do Campus São Cristóvão I – Conselheira da ADCPII 

 

 

De Darcy Ribeiro para a Diva da Flip 
POR FERNANDO BRITO · 30/07/2017 
 

 



Querida Diva, 

As coisas demoram a chegar aqui, nesta aldeia cósmica onde eu vim passar a tal da curta 

eternidade, mas hoje cedo me trouxeram o vídeo onde você falou lá em Parati. 

Pela primeira vez tive vontade de voltar praí, pra te dar um abraço bem apertado e te 

sapecar um beijo estalado. 

Porque eu, que nunca quis ir embora e briguei o quanto pude para não morrer, andava meio 

desanimado quando me chegavam aqui, pelo éter, as bobagens que andam sendo ditas aí 

na nossa Terra. 

Até um livro de um tal Camelo, não sei bem o nome dele, dizendo que não há racismo no 

Brasil apareceu aqui. Não falei nada porque acho que o rapaz escreveu em braille, por 

incapacidade de ver… 

Mas quando vi você juntar tudo o que eu sempre amei na vida – negro, índio, mulher, escola, 

educação, pensar o Brasil – e dizer, bem desaforada, que este país (meu grande amor) foi 

feito com a terra dos índios e o suor dos pretos, esqueci todas as asneiras que me contam e 

tive vontade de  fugir do paraíso, aqui onde tenho a minha rede. 

Leia o texto na íntegra em http://www.tijolaco.com.br/blog/de-darcy-ribeiro-para-diva-da-flip/  

Algumas fotos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

- Emoção/ beleza/ natureza / ecologia / turismo / rios / pedra / morros / sol e frio - 

No 1º dia, pernoitamos na agradável Pousada Rotunda em São João del Rei, onde fizemos um city 

tour, conhecendo vários pontos turísticos da cidade.  

 

No 2º dia, passeamos em Tiradentes, cidade cheia de igrejas, museus e ateliês; depois seguimos 

para Capitólio, onde chegamos à noite.  

 

No 3º dia, fomos conhecer o belíssimo Mirante dos Canyons, local com uma vista deslumbrante, onde 

tiramos várias fotos. Depois fomos passear na chalana pelo rio, atravessando os canyons e parando 

em locais para mergulho e vista de belas cachoeiras. Ao final do dia paramos na 1ª Hidrelétrica de 

Furnas, onde encontramos um professor/engenheiro que nos deu uma aula sobre energia. À noite, 

tivemos a agradável visita da avó do guia que nos contou muito da transformação da cidade após o 

impacto da construção da barreira para formar a hidrelétrica, há 54 anos. 

 

No 4º dia, fomos à Serra da Canastra, onde conhecemos a impressionante nascente do Rio São 

Francisco, o mirante da Serra da Canastra. Ainda fizemos uma pequena trilha até ver a magnitude da 

cachoeira Casca d’Anta. Visitamos também um sítio com produção de queijo e à noite, tivemos uma 

ótima roda de viola, com um garoto de 16 anos. 

 

No 5º dia, fizemos um city tour pela cidade de Capitólio, conhecendo o bairro dos visitantes famosos, 

o Escarpas do Lago, onde também há uma vista deslumbrante do lago formado pela hidrelétrica. 

Conhecemos um local de produção de cachaça, loja de queijos e de artesanato, além da igreja que é 

bem antiga e grande para a cidade local. Depois, voltamos em direção ao Rio de Janeiro, numa 

viagem longa e animada por um bingo. Fizemos um pernoite no glamuroso Hotel Glória. 

 

No 6º dia, tivemos uma manhã livre em Caxambu para passear no Parque das Águas, fazer compras 

pela cidade ou curtir o conforto do hotel. Após o almoço, retornamos para o Rio de Janeiro, onde 

chegamos cansados, mas felizes. 

Passeio a Capitólio 



Algumas fotos 

 
Em São João del Rei, em frente da igreja de São Francisco. 

 
Igreja São Francisco em São João del Rei 

 

Mirante dos Cânions de Furnas em Capitólio. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Confira mais fotos [aqui] 

A chalana que faz o passeio pelos 

Os cânions. 

 

Na chalana. 

 

Na entrada do Parque da Serra da Canastra. 

 



 

 

 

No último 04/07/2017, na sede da ADCPII, fizemos uma primeira roda de conversa sobre 

avaliação docente no Colégio Pedro II. Embora o convite tivesse sido feito a todos os 

associados e chefes de departamento, somente a diretoria e três integrantes da CPPD 

estiveram presentes. A despeito disto, foi uma discussão muito proveitosa a partir do 

material produzido por alguns integrantes da própria CPPD.  

A ideia básica é tentar amadurecer uma ficha de avaliação que contemple mais 

realisticamente as atividades docentes no Colégio Pedro II (o atual e o que desejamos), 

tanto do ponto de vista do Professor que está chegando (estágio probatório) quanto para o 

Professor que está na casa (avaliação para mudança de níveis) e que, em última análise, 

apontam para o perfil ideal de Professor no Colégio Pedro II.  

É uma discussão importante, pois impacta no perfil de Professor que desejamos. Assim, no 

lugar de ficarmos só resmungando que as atuais avaliações não nos atendem, podemos 

formular uma proposta de avaliação que melhor contemple o novo perfil do Colégio Pedro II 

AVALIAÇÃO DOCENTE 
 



e as novas atribuições de uma escola que, a cada dia, fica menos Imperial e mais 

Republicana! 

Pretendemos fazer outras rodadas, uma vez que da nossa primeira discussão visualizamos 

muitos pontos que requerem mais reflexão e, sobretudo, maior participação dos vários 

segmentos docentes do Colégio. Contamos com a participação de todos. Em breve, 

divulgaremos um documento inicial com o fruto dessas “Rodas de conversa sobre 

Avaliação Docente no Colégio Pedro II”!  

 

PRÓXIMA REUNIÃO PARA DISCUSSÃO SOBRE AVALIAÇÃO DOCENTE:  

DIA 21 DE AGOSTO ÀS 18h30min NA ADCPII. 

 
 
 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 

 
 No uso das prerrogativas que nos confere o Estatuto da 
Associação de Docentes do Colégio Pedro II, convocamos 
todos os filiados a comparecerem à Assembleia Geral Ordinária 
que se realizará no dia 28 de agosto de 2017 (segunda-feira), 
às 18h, em 1ª convocação, e às 18h30min, em 2ª e última 
convocação. Essa Assembléia será realizada no Auditório do 
Campus São Cristóvão I do Colégio Pedro II, no Campo de São 
Cristóvão 177, no bairro de São Cristóvão e deliberará sobre a 
seguinte pauta: informes, análise da conjuntura, prestação de 
contas, eleições de Diretoria e Conselho de Representantes da 
ADCPII. 

 
 

Diretoria da ADCPII 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Dúvidas trabalhistas? Informações sobre Carreira Docente, Regime de 

Trabalho, direitos da categoria? Ação judicial para o recebimento de retroativos não 

pagos, como o RSC? 

Venha conversar pessoalmente com nossa Assessoria Jurídica na sede da 

Associação, em São Cristóvão, e se informe sobre o que será preciso fazer. 

 

Agosto: 29 (terça-feira) 

Setembro: 13 (quarta-feira) e 26 (terça-feira) 

Outubro: 09 (segunda-feira) e 26 (quinta-feira) 

PLANTÃO JURÍDICO 

Colóquio Abdias Nascimento: 14 anos da lei 10639 


